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Estância US$  87,7

(68,8%) 

Sumos de frutas (incluídos os mostos de uvas) ou de 

produtos hortícolas, não fermentados, sem adição de 

álcool, com ou sem adição de açúcar ou de outros 

edulcorantes (80,4%) 

Laranjeiras US$  25,0

(19,6%) 

Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, azotados 

(86,4%) 

Nossa 

Senhora do 

Socorro 

US$  5,3

(4,2%)  

Ladrilhos e placas (lajes), para pavimentação ou ver., 

não vidrados nem esmaltados, de cerâmica; cubos, 

pastilhas. (64,6%). 

Participação dos três principais municípios importadores  e de seus 

respectivos grupos de produtos (US$ milhões) -  2022 

Principais países destinos das exportações e origem das importações 
(US$ milhões e %) - 2022 

Participação dos três principais municípios exportadores e de seus 

respectivos grupos de produtos (US$ milhões e %)’ - 2022 

A balança comercial apresentou um saldo negativo de US$ 231,7 milhões 

no ano de 2022. Em comparação ao ano anterior, as importações 

aumentaram 103,2% e as exportações 28,2%.  

Os sucos de laranjas foram os principais produtos exportados, 48,0%, 

sendo que a quantidade exportada mais que dobrou em relação a 2021, 

chegando a U$ 56,8 milhões  Já nas importações, o destaque ficou com 

‘gás natural, liquefeito’, 44,1%, visando alimentar a Termoelétrica na Barra 

dos Coqueiros. 

Principais produtos importados (US$ milhões) 2016 - 2022 

Evolução Anual da Balança Comercial - US$ milhões no ano de 2016 - 2022 

Principais produtos exportados (US$ milhões) 2016 - 2022 

Importação de gás e exportação de laranja são os destaques da Balança comercial em 2022 

A balança comercial sergipana fechou o ano com saldo negativo de US$ 231,7 milhões. Foram US$ 350,0 milhões em 

importações e US$ 118,3 milhões em exportações. 

Radar do Comércio Exterior de Sergipe 

Taxa de câmbio média de 2022 (25/01): R$/US$ 5,16 

 

Holanda foi o principal comprador, respondendo por 20,7% do total 

das exportações, tendo ‘sucos de laranja, congelados, não 

fermentados’ como principal produto exportado. As importações, 

lideradas pelo Catar com 44,6%  do total, teve ‘gás natural, 

liquefeito’ como principal produto importado.  

Comparativo 2021/2022 

Em comparação ao ano anterior, houve aumento nas exportações      

(28,2%) e nas importações (103,2% ). 

No acumulado do ano, as importações (US$ 350,0  milhões) supera-

ram as exportações (US$ 118,3 milhões), resultando em um déficit 

de aproximadamente US$ 231,7 milhões no ano de 2022. 

As exportações sergipanas representaram 0,04% do total das expor-

tações brasileiras, 0,01% a mais que o ano anterior. 

Exportações  

HOL US$  24,5 (20,7%) 

BEL US$  20,4 (17,2%) 

GBR US$  11,7 (9,9%)  

Importações  

QAT US$ 156,2(44,6%) 

EUA US$  46,1 (13,2%) 

RUS US$ 43,9 (12,5%) 

Barra dos 

Coqueiros 

US$ 180,5

(51,6%) 

Gás de petróleo e outros hidrocarbonetos gasosos 

(85,5%) 

Maruim US$ 41,9

(12,0%) 

Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, potássicos

(41,1%) 

Rosário do 

Catete 

US$  36,8

(10,5%)  

Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, contendo 

dois ou três dos seguintes elementos fertilizantes: azoto 

(nitrogénio), fósforo e potássio; outros adubos 

(fertilizantes) (38,6%) 

Em 2022, a soma dos destes 

produtos representou 57,6% 

do total das importações 

sergipanas. 

Em 2022, estes  produtos soma-

dos representaram 76,4% do 

total das exportações no estado. 


